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A minha defesa

perante o publico

Prometi no ultimo riu-jo tempo em que esta vila esteve

mero deste jornal elucidar sob o domínio monarqnico, ve-

o publico sobre algumaspas- nho pedir-te que me digas se tens

sagens da carta do Dr. conhecimento dalgnm (acto que

Pedro Chaves, e 'no cumpri- prove que a minha tranquilidade

mento dessa promessa aqui não era tanta como das palavras
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Amigo dedicado e grato

Nunes da Silva.

Ovar, 26-2-20.

Meu bom amigo

t Em resposta á sua presada

carta de 26 de fevereiro ultimo.

é-me grato testemunhar. para re-

posição da verdade. os dois se-

guintes factos consigo ocorridos,

antes da entrada das tropas mo-

narq'uicas em Ovar e quando da

nen ação desta por aquelas.
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blico da cruel insinuuçàoldoa jesuítas fosse tomadulSe

que me foi feita. neste. jornul ha colaborado-

Outro ponto (ln curta doircs efectivos que não proi'en

Dr. Pedro Chaves que uic'sum ideias republicanas, nu-

merece reparo é o que t 'uns- ma legitima liberdade de

crevo: consciencia que a constitui-

!, ., . cão du nossa Republica lhes
«ha pratica. o sr. (lr. Nunes consoloumw Kem_

garante,

pre verificar que nunca os

seus eacriptos sairam fóra

. . das normas republicanos

par-a agradar a“ monarqmcos deste jornal, sem que para
i. - . .

e 32°“ com estes mbalha co“ isso eu tivesse de lhes su-

tra republicanos. llirigc um ior-' x . _ ¡ .
“alcuia principal colaboração gcxtionur quacsquer ideias

ou arrancar uma adesao fi-

da Silva entrou pela mão dum

partido (le republicanismo mui-

to suspeito. por ele trabalhou

 

estou para 'expôr a' verdade

sem sofismas trem esporte-

zas que, doturpando-a, deem

origem a falsos juízos. Nes-

ta questão, na qual nenhu-

ma intert'erencia tive, fui

visado com insinuacões mal-

dosas que urge .repelir pe-

rante o publico, e para o fa#

zer não preciso de olhar o:

homem que _m'as fez, certo

de que a minha defesa_ será

a 'mm confusão. Lé-se na

cartada Dr. ?Pedro Chaves

que durante o periodo da

restauração montar-quien «euj

exercia aoc'egadnmcnte 'a mí-

nha eliniátt 'em _Ovar oc a-

da pelos monarquia-os». *o-

da a gente sabe, com exce-

pção daquele senhor, que a

entrada das tropas monar-

quicas nesta vila me colocou

'entre a espada e a parede,

pois 'que a essa "data eu ti-

nha ao meu cuidado de me-

dico tres doentes operados

e internados na minlha resi-

dencia., dos quaes o ultimo

no proprio dia da implanta-

ção da monarquia no Porto.

O soccgn da minha clinicu

pode facilmente depreben-

der-se da minha responsabi-

lidade moral perante os meus

operados 'e do meu' brio de

militar, embora na situação

de reserva, que mc chama-

va a defender n Republica.

E foi na anciedade destes

dois deveres a cumprir que.

abandonando por momentos

06 doentes, eu fui na noute

de 20 de Janeiro de 1919 en-

tregar no comando militar

desta_ vilas seguinte oficio:

Ao Snr. Comandante dot

'3.° Bat. d'lnfant. n.° 24.

João Baptista Nunes ,da Sil-

va. tenente-medico na situação

de reserva. declara que está á

ordem do patriotico bat. _. ue V.

Em'Á comanda, paratdefesa Rc›

publica. _

Ovar, 20 de Janeiro de 1919.

I. Baptista Nunes da Silva

Tank-Med.

Do meu ' socego podem

ainda dizer., entre outma, os

ara. Antonio Valente d'Al-

meida eManuel Augusto Nu-

nes Branco dc _ quem' recebi

as edificantes cartas que

transcrevo. ' '

 

,_ .

« Meu prceado Antonio

Valente

Tendo o lir. ' Pedro 'Chaves

aludido. numa carla que trouxe a

publico. ao meu socego durante

daquelesenhor se pode inlerir.

Concede-me licença para tornar

publico o ten testemunho, e con-

tia na estima e admiração do

Amigo certo

Nunes da Silva.

Ovar. 26-2-20.

Meu pmsado amigo

Dias antes da investida das

forças ienes ao vespeiro mon-.tr-

quico de Estarreja procumste-mc

para me' informar da (na delibe-

ração de sair para Arena, pelos

meios clandestinos que o permi-

tissem, por não quereres. sob

condição alguma. dar serviços e

prestança', profissionais. mesmo

forçados; aos 'aventureiros de

Couceiro. quando ahi apareceram

uns editaes convocando os re-

servistas.

Naqueles dias o gado não era

facil de praticar. e não em izeuto

de riscas e grandes incomodos.

mas a intervenção não ticou uni-

mmente em palavras. aprazou-se

irrevogavelmente para a madru-

gada de ll de Fevereiro. e tudo

se aprontou para isso.

Mas pela noite 'de 10 as no-i

ticias que se receberam do sul

fizeram sobrestar no deliberado me

propozilo. por desnecessario 151,¡

e lilo fulminante loi o desfecho.

que o homizio se transformava; e.

ainda bem. na receçaio aos liber-

tadores-os marinheiros e solda-

dos da Republica.

Voluntariamente te prepara-

vas a ir prestar na coluna de ata-

que das forças !caes os teus ser-

viços profissionaes. onde quer

que a tivesses de ir encontrar:

repelias absoluta e _ formalmente

a circunstancia de teres de os

_prestar nos rebeldes, aceitando

com decizão as consoqucncias

rezultantes. numa hora de incer-

teza semcada de'ruins novas.

Estes os factos, de que te-

nho certo e directo conhecime. to.

Abraça-te o ten amigo obrg.

Antonio Valente 'rf-Almeida.

Ovar. 287-2-920.

Men caro Nunes'Branco/

Precisando do seu testemu-

nho Sobre a minha atitude antes

do chegada das tropas monarqui-

nas a esta vila. e durante n vi-

gcncia do regimen monarquico

em Ovar. venho regar-lhe o ob-

sequio de dizer o que se lhe ole-

recer. tanto'sobre o oferecimento

t fez o oferecimento.

o dia 20 de janeiro de 1919.

seguinte ao da restauração mo-

narquia¡ no Porto. declarou o

meu amigo a mim e ao \la'noel

Matos. que nos acb-avamos em

sua casa nessa ocasião. que ia

como tenente médico republica~

no. oferecer os seus serviços ao

3.n batalhão do 24 e que o fazia

por escrito. Escreveu. 'efectiva-

mente. na nossa presença. uma

carta. contendo esse oferecimen-

to, ao Comandante d'aquela uni-

dadee. o seu Convite, o acompa.

nhamns. eu e o Matos. cerca da

hmeia noitemtê :to-Largo Dr.Fran-

'cisco Zagan. Entrou no quartel

e. um quarto de hora depois, sa-

indo. dirigiu-somos. dizendo que

o comandante não estava por ter

Seguido pouco antes com o. bata-

lhao para Aveiro. mas nào obs-

tante isso que o seu oferecimen-

¡to ficava entregue ao sr. tenente

Oliveira. que estava n'esse mo-

mento com o comando do quartel.

A proposito devo dlzer que

na quarta-feira Seguinte. 22 de

janeiro, estando á noite no quar-

tel. a'li vi num gabinete, 50ch a

secretária. a sua carta em que

0 outro foi no dia 10 de leve-

reiro do ano passado. Chamando-

a sua casa. perguntou-me o

que havia sobre a apresentação

dos reservistas. Inlormei-o do que

um edital intimava todos os rc-

servistas residentes no concelho

a fazerem a sua apresentação na

administração. Logo o meu ami-

go. com decisão. 'me disse que,

na sua qualidade de oficial do

exercito reformado era atingido

por eSoa intimação. mas que se

recuSaria a prestar qualquer es-

pecie de serviço á monarquia e

que por isso se retirava imedia-

tamente para Aveiro. Como cn.

tambem reservista. era abrangido

pela ordem. licou entre nós com-

'binado o acaso exodo para Avei-

ro ,no dia imediato. ao que se

~aSsociou igualmente Antonio Va-

lente.

Fellsmcnte a retirada não se

reabsou por nesse dia de manhã

nos chegarem milícias seguras de

que a fraudnlagem couceirista

làra batida em Estarreja e que as

trópa's libertadoras da Republica

estariam em breve em Ovar', co-

mo aSSim aconteceu.

Podendo desta fazer o uso

que quizer. creia-me

Amigo certo e obg.

Manuel Augusto Nunes

Branco. A

Ovar. 3-3-1920.

é de integralistas e monarqui-

cos, cuja redacção detendo os

jesuítas e transcreve do «Ti-

mes» o que e', além de menti-

roso, desagradavel á República

e á Pàtria, sem se lembrar que

assim atinge o antigo partido

da guerra-o evolucionismo,

hoje correligionario do sr. dr.

Nunes da Silva»

Paama a gente que um

homem como o Dr. Chaves,

que positivamente não co-

nhece apenas as letras gor-

das do alfabeto e com as

responsabilidades que -lhc

adveem du sua posição no

partido democratico, não tc-

nhn pejo de subscrever ba-

boseiras deste teorl t;Porque

não hão-de os homens que

enchem a boca com dignida-

des e honras, que se dizem

arbitros da justiça e que

teem o exclusivo dum patrio-

tismo rafinéc, ser sinceroo

“ao menos uma vez, e con-

fessar, então, quo o qui; lhes

doe, éter-se organisudo net-ic

“tu terra um outro partido

republicano-0 partido repu-

blicano liberal-qut-,ncm pc-

lo facto dc o ser, e exacta-

mente porquc o ó, entendeu

não dever seguir o trilho dc-'

,mocrutíco'P Porque o direito

das gentes é qualquer cousa

demais importante que as

conveniencias duma seita;

porque aos feudos doutrora

ae sucedcram regalias e li-

berdades cujo equidade a lei

lregula e é preciso sejam rea-

.peítadt-m; porque a Republi-

ca se afoga e com ela a Pa-

tria e é necesaario salva-las

cticiu. Tal maneira de pro-

ceder captivn-mc pela hom-

bridade que denota. óE por-

que a proposito duma atir-

macão feita na «Patria» pelo

Dr. Almeida e Medeiros, que

visava o ilustre homem pu-

blico que é o sr. Dr. Egas

Moniz, eu escrevesse umas

locncs, sendo uma delas ln-

titulada «0 que ó preciso». e

a polvilhassc duma ligeira

ironia cm que dizia que aos

jesuítas não morreram to-.

dos non subterruneos do c'on-

vento do Quelhaw-diga o

publico se ha o direito de ac

insinuar que este 'ornnl é

monarquico c defen e. os jc-

suítas? Sempre intolerantea,

confundem velhacnmente sob

o mesmo rotulo' todos os

seus ztdvcraarios politicos,

quer sejam monarquicos,

guer republlmmos. Confun-

ein-os para fazer rcaleur ao

cores vivas com que pintas

ram o seu cartaz: 0 exclu-

sivo do bom republica-

nismo pertence ao par--

*tido democratica-

Agura, ao com tlun pri-

SÕCH.

Demasiado se tem encri-

to já nobreeste assuntopro-

cru-ando u «Patria» enredu-lo

e complica-lu (i «narrativo»

Nu sua l'uriu de afirmar que

imentimoa, di-lo em :l pur-

ites a que u carta que admin

;te inserimns dá I't'spusta.

li' preciso não tlcturp-.tr a

questão com habilidades jor-

rnalistican de. telha raposa

 

quand meme,edaqui provcio que. a «Patria» usa, puta que

a necessidade patriotica dzririt'm_quc somos novos ciuex-

constituição deste put'tidolpcrienteu, não sabemos dia-

que todos, c eles tnesmos.u-! cutir nome campo c só usa-

conheceram, vú de chamar-

lhe numarchico, feito com

rcacionarios c jesuítas, c to-

da essa chusma de chavóea

ignobeis que eles lançum e

exploram, saloiamente con-

vencidos de. que o publico

ainda os acredita como se

já dez anos da mesmo aflit-

dez tristes e malfadados unos

em que tanto, sonho de teli-

cidade se desfez; e 'o erario

publico tem gemido ao peso

de tanto putriolismol-náo

fossem bastantes para lhe

fazer abrir os olhos e fechar'

os ouvidos a cantutas. ,

Diga-me o publico sc jt'.

encontrou alguma \'cz me

pequena coleção deste jorna

“mos :1 lín tragam leal e da

verdade. grin mrmtimns.

Primeiro qui' tudu: tlit'l-

gimo-nos no nosnu l.“ artigo

sobre o :insumth no erud-

ministrador-l)r. Al bcrto Tn-

vures--c S. Rx.“ respondeu-

nos em outro artigo que as-

signou. Depois disso passou '

u «Patria» n tomar 'a sua

defesa, man nós igual-amos

absolutamente se o sr. Dr.

Tavares lhe passou par.: is-

H0 procuração. Temos por

habito nào discutir com uno-

nimoa, e se é certo que os

artigos não ansignudos sào

da responsabilidade do edi-

tor, não sabemos :l que pro-

posito u m It intrri'erencia

que liz ao 3:” bat. d'lni.- n.° 24. '

como §obrc a apresentação dos Eccuso de comentarios e

reservistas, e bem assim antori- palavras vâs. Ajuize o pu-

uma só linha onde o cspiri do sr. .\. de Sousa Campos

to republicano fone-lc atrai-menta .juvstfto. Mal-l, aaja cnc

&cado; uma só onde- n defesa¡ m0 l'àr, e tinto qu ~ 0.31'. dr.



  
  

Tavares se meteu em copas

_(pois que afinal parece que

só veio a publico para dizer

que não mantinha relações

pessoues comnosco.

arma truiçoe'iru e. vil queÍ

apesar das? alviçuras que

neste jornal oferecemos- nin-

guem Conseguiu encontrar!)

-nó.~'., embora não reconhe-

cendo á «Patria» o direito du-

ma respostunnórmente q uan-

do o faca nos termos em que

'se nosidlrigemumos liquidar

vs'íe 'uêsumpto perante o pu-

bliro.

'Dinoemos que a questão

foi deturpada. Veja-sc:

'If-Não dissemos'que fos-

As'e' o então administrador dc

Ovar quem ordenou a5' pri-

sões. Oque dissemos no nos-

'so primeiro artigo, resumi-

.mo-lo no segundo assim:

«perguntamos no sr. ud-

miniatrador do concelho, dr.

.JA. Tavares, se _tinha pedi-

do para o Porto a prisãoI

 

do nosso correligionario Al-

'ves Correia, e responsubüí-_

&vamo-Io pela prisão do;

nosso correligionnrio Manoel!

Joaquim.» A «Pati-iu», se 93-'

*be lêr, saberá tambem que

do que dissemos no que nos

atribua vae distancia.

[E não estamos no direito,

de responsabilisnr o ar. :n -E

   

e que tantos desgostos e perseguiçines

Usamos para com ele da tal _por que passei e dei a minha

primeira voz dc repulsa quando

lno Aljube lui pergunta-io sobre'

lex-administrador sr. Vasconcey

los quando num cartão me lelici-;

tou. Mas esse pacto que tive comi

V. Em' considerei-o rasgado após',

Niue norma de politica seguiaê.

Sou monarcliico-nem outra cou-

sa podia scr- cm frente da tra:-

'ção que o regimcn republicano

nas pessoas dos mandantes da”

minha terra me urrliram. NKUDÇE

tivemos explicações a este 'res-

peito,' porque ao fazer essa de'-

claração estava presoe V. Ex.“

em Lisboa; vim a (lvar e V. Pix."

continuava na capital, e', quando

veio, estava eu ausente coniorme

prometi á autoridade d"eutão, e

não tinhamos pressa dc taes ex-

plicações: mas sirva esta ocasião

para V. Ex.“ dar conhecimento

em publico (leste facto, e se nl~

gum dia precisar de mim para

eleições ou cousa que o valha e

as leis permitam a qualquer a

liberdade de voto, e a norma po-

 

litica de V; Ex.“ seja neste regi- i
l

men a que tem seguido, tem o¡

meu voto ao seu dispôr. mais al-a

gnu¡ que eu possa conseguir e

todo o meu esforço.

V. E.“ refere-se a documen-

tos que na mesma local vem nu-

meradas: Eu nunca passei docu-

mentos a ninguem para respon-

derrm por mim. Devem referir-

ivel situação que phisicn e car-administrador Vascpnce-'

l

lnão esquecer. Alves Correia

Manuel Joaquim, então, e só temos (e comnosco mais al-

entâo. tivesse interesse cmg.-.giupa.ainiigoo) da corre'nponu

terminur cem agua intolcru'j detida trocada entre ele e o,

moralmente o nhutiu, e para , losgxxem que 'esteofcli'eity pe-

¡sa-:0 aparecesse“ descoberto í (anna adesão á Rrpublicadi-

nos pontos mais movi:nent-ao|zemo-lo com aconvicção que¡

,dos (como a propria estação nos' ficou da sua ação duran-

d'uvur onde duma vez en- te o periodo eleitoral, e

:eontrou o sr.. ex-administrá- todos¡ as provas particular e

dor dr. Alberto louvores), publicamente dadas de sim-

contentundo'-ee cm vêr quem patia pelo programado nos-

era. na nun frase «o malan- 'so Partido. Quando clc,abor-

'drini que lhcdeltariu a- mam? recado e descontente por vêr

*crudcscizu que importa que do conhecimento visual que-'de que restavamos um ser_

viço à epublica, pugnando

pela justiça. lnteirados de

que o nosso esforço é inutil

quando tanta má vontade se

obstinu 'em nos destruir o

proposito_ pomoo ponto na

questão deixando uo publi-

COP-'80 publico imparcial

que quer vêr justica e não

conveniencia-o ajuizar des-

ta t. uestão.

tendo-me materialmente

impossivel, pela falta dc cs-

paço, levar ao conhecimento

 

,Deñ'm resolução não_ nos; den que nã'o fora perseguido pe-

iele conhecimento. Mas ago'ra

perguntamos ao publico: co-

mo poderia Manuel Joaquim só de

ser preso só por seu interes-

scue us autoridades náuti-

"h'dm empenho em 0 Prelimprimitivus, não no-ln pai-tic¡-

der? l': nt'lt') Õ certo estaremlpnu, Declarou-ge de :novo

elas hein informadas da uuuunonn'pqiúco pela primeira

identidade? Seja_ como l'ôr, o, vc¡ (ele mesmo o diz na sua

certo equc Manuel ..loãlqllimlcartw quando no Aljube foi

foi preso c ninguem quernr-l interrogado_ mas nunca nas

car com as responsabilidua deu conhecimento du sua

de:: deusa prisão. F0¡ preso' mudança demo-m. Para que

nntamente com 0 leal. lion“ vir pois explorar com cat(-

rado e historico republicano! ponto e ameaçar. . . com do-

Alves Correia. Sim, é preciso cumentoe'PQuc documento#

_ _ Documento é o que deixa-

Í'm preso e ainda nenhuma mos egcripto, que é claro e,

satisfação fui duda dO enxo- não tem sofisrnas_

valha e desgosto porque o Íi- Documento é isto que as-

zcram passar. Bem muguado signamos' e do que toma_

deve estar esse belo rapaz mm responsabilidade,

cuja delicada-sn de ucntimen- Mete“-ge a «pan-in» 31-

 

.foram os um.

min-¡Mmdor emquanto “else-ás minhas declaraçoes por es-

mão disser em quem abdicou

-da autoridade que só a sz,

pertencia? E' facto que se co-

nhecia no Aljube a identida-

«de de Manoel'Jouquim.Quem

lcrito no Aljube e ás verbais na

-Iadministração deste concelho.

Sou com toda a estima

De V. Ex.“

amigo, at." ded.um

tos é pedra de toque do sua vnrmcnte na' questão sómen-

austeridade rcpublicnnu,bem to para afirmar que mel-“ia-

provada ha um uno quando mos. Quem devia falar, e se

Deh** "lúmens do Vouga 80"- calou_ aquele que nós inter~

viu' n Republica com a tlbne- pelúmos como autoridade e

gaçào e' a té de quem defen¡ unico competente para es-

de um ,ideal sagrado. Betti'clm-ccep o nasunapto-o dr_

 

"'f'lrlmceu? quumuo ° M' Manuel joaquim Rodrigues. mste deve estar: por vêr tão Alberto Tavares_essc_ de_

dr. Tavares o _não disser.são

suas as .responsabilidades. O

oficio que ele publicou nada

prova, e sua Ex.l ainda não

«explicou ao. contradições que¡

'11o.'e nós apontámos. entre¡

esse oficio -e a liberdade de

..Alves Correia que _dependia

das 'informações pedidos; e.

que tão facilmente pude 'um

'ser dispensadas. E as infor-¡

maçõeu, é verdade. forum pen

didasiá depois da sua liber-

tação.

- 2.°-D¡z a «Patria» 'que

afirmamos que alguem então

em Ovar tinha interesse na

prisão. '

,ar-n diz“ ainda que afir-

mamos que Manuel' Joaquim

era nosso correligionarioc

Para melhor elucidaçân do

.publico começamos por trans-

crever a seguinte carta:

Ex.“ Sr. Dr. Nunes da Silva

e meu' presadíasimo amigo

Tendo empenho V. Ex.“ em

'que eu de explicações que se

tornem publicas sobre a questão'

da minha 'prisâo,e chamandmme

a atenção para uma local «Rein-

 

Ovar, 24-2-920 .

.-

ma'l_c°ml>r8hend¡d0 ›0 ¡Éma pois de escrever que estava

da liberdade e da¡ fratermda- «sempre pm)um a acudir à

Vamos lá agOPa “ÓB- Prí- de que embalam"“ 05 "eu“ chamada» resolveu meter-sc

:mimos que alguem d'Ovar

tivesse interesse nn prisão de

Manuel Joaquim. Nos nume-

ros quatro e cinco da coleção

do nosso jornal poderá o pu-

sobre «prisões».Quando mui-

to pode deprchender-se. E

isso justificumo-lo pelo se-

guinte:

~Nas voepzras do ultimo

acto eleitoral, em' Maio de

1919, o nosso amigo Manuel_

Joaquim Rodrigues_ foi chu-

mudo à administração do

concelho pelo car-administra-

dor Alferes Vasconcelos, e

por este senhor lhe foi dito

que seria bom .não entrar nu

luta eleitoral, pois que ele

devia saber que havia na ud-__

ministração umas cousas so-_

bre n sua atitude durante a

ocupação desta vila pelas tro-

pas mona rquicus.Mnnuel _loa- _

quim entendeu nâo deVer ae-

guir a indicação do então

administrador, e foi ao acto

eleitoral,tendo até fiscalisado

 

meiro que tudo nunca a/ír- sonhos generosos no tempo' emcopasmatumlmeme mui-

Ida Propüganda- Porque “e to ancho do seu papel econ-

prendcu este homem? P01' vencido de que era a situa-

sêr arnth “Nepali-“el 09m- cão mais comoda. E' assim

panhciro de Manoel Joaquim? que aqueles que dizem ser-

Sel'a' POW-“1VEl que gema de vir com amôr a Republica

¡consiga acobertar-se sob a

egide da Republica para co-

meter taes vilanias?! Que di-

reito houve de se prender

este homem duma dedicação*

ções que elesproprios criam!

Porque a razão destas pri-

aões permanece ainda atraz

do silencio do sr. dr. Alber-

to Tavares, nós mais uma

do publico as razões porque

lo seu regosijo no tempo da resolvemos deixar n direcao

restauração monarquica,mas deste jornal, confiamos em

poxo que fez o seu in- que o novo director nos con-

gresso na Republica, se rc- ccdu no proximo numero o

solveu a voltar às suasidciau espaco para o fazermos.

Nunes da Silva.

- wx-;çezm

  

Pergunta-sc

Diz a «Patriam

«A soldadesca, na sua maior

parte já ébria. porque um mise-

ravel havia posto á sua disposi-

ção alguns cascas de vinho. . .»

Como quem deu vinho

às tropas monarquicas

Antonio

Brandão (o Lazio), José

Ferreira Malaquias, es-

tes cotados democrati-

cos que assistiram ao ul-

timo banquete de con-

fraternisacão, e o sr.

Afonso José Martinxpo-

litico independente, per-

gunta-sc a qual destes

trcz conceituados nego

ciantrs da nossa praça

se refere a «Patria»?

.-.

--M

Xadneg

  

blico ver o que escrevemos tão ruateiraa preocupaçõeaiesclarecem as dit-,ceia sima_

Extra-programa

Permitam-me os lei-

tores um pequeno des-

vio ao rumo costumado
pela Republica só compara-

vel ao desrespeito com que'

muitos fingem patrioticamenr

te servi-lu?

Custanos mexer neste us-

sumpto e estamos já qunsi

arrependidos de o ter feito

por ne nester assim depura-

do tão inesperadamente aos

nossos olhas o 'dessous de

 

'toda esta engrenagem onde

a consciencia da razão nada

vale no embate com as couve

uiencins da seita. Dcsola, en-

che de tristeza. e arrasta ao

retraimcnto e indiferença o

constatar a lalencia do cara-

vez deixamos a questão no . -

ponto onde ela ficou. F. esse desta mmha “ecçuo'

onto-deixc-sea«Pntr-ia» de A Sinagoga, cuja sc-

r ubúulades-é aquele ea¡ que de aparente é na rua Eça

ocolocaonossosc uuoar- ' -__ ... -- -
ügoz 3 de Queiroz ll) , rcaol

vcu votar-nos ao ostra-

«Que !dela formar de tu- cismo_ _ . perpétua. co.

do 31::: sr administrador mo único meio de 931V“”

l i
Cão para quem sente o

d'Ovar não foi conivente A a . ..

nas prisões? E' possivel. P030 a Cons“êncm a

Que não partiu daqui dobrar-lhe a fronte, e se

qualquer indicação Para¡ a vê incapaz-de afrontar

calãtf'gandi M““UÊI bmw"? com a vcrdadc.Não mais

qu “l (”3° esflr'm seal-_-ligarão importancia a

cter, u falta de hombridade,

um rcmedita a?
_ _

g p uma pseudo critica pedante

cidenhas». venho sem tergiversa- uma das mesas. pois que a

ções satisl'azer essa vontade, ex- sua situação ¡áde republica-

pendo as que julgo suficientes e no lhe dava esse direito.Diun

desejando sobremaneira que o depois, de novo clmmadoá

-entado moral de V. Ex.l sinta o presenca do sr. administra-

alivio de que é digno e merecc- dor, este lhe deu voz de pri-

para aguentar responsabili-

dades num campo onde

quem atira a pedra esconde

a mão. Pode-se dizer. duma

maneira geral, que é assim

Ihoje -a baixa politica portu-

cedo para concluir. A _

verdade, a verdadeira luz 0 98111110; mto dc pseudo

*Obra 0 0380 deve esta? nin- crítica pcdantce cstulta.

*1111213255333 “13313311031" fg' meus caros leitores, é

g ° comigo.
cioso doenier, terrivel ivrn

branco que se conhecesse a Enterro a carapuça

dor .pelas nobres qualidades de'sâo. conseguindo ele a pre- luuesa. O euso das prisões .de

caracter que oadomam:

No 1.** caso-N. Ex.l não nar-nc um foragido político., -'

mente se disser que foi a auto-

tcxto de qualquer cousa tor'-

Diga-nos o publico se de-

ridade d'então que ordenou a mi- poisdeste episodio não ha o

nha prisão no Peito,emquanto es- direito de supor que as au-

sa'já-nlio autoridade não disser

quem tohconlorme lhe indiquei.

Tinha por 'obrigação ordena-

la sob pena de merecer a critica

d'autoridade pouco Cuidadosa.

No 2.” caso-_Não mente se

diáscr que em Ovar alguem ti-

nha interesse na minha prisão,

pois esse alguem, tendo-me leito

criminoso politico (sem provas e

sem motivos) era totalmente

«quem queria a minliatprisão. E.

eu“tambem a querendo depois

que a situação politica se modi-

licou um todo nada, vinham a

ser eu e essse alguem que a

queriamos. .

E no 3." não mente afirman-

do que era seu correliqionario,

pois tule e isco comprchcudca o

  

toridades d'Ovar tivessem in-

teresse na prisão. E tanto

mais que para n sua captu-

l'a forum ordenadas 'varias

buucas pelqu locnes onde cru

Subido ele. e outros, perma-

necerem. (/;Que importa que

Manuel JOziquim, depois, ju

cauçudo dc andar a monte.

sem poder cuidar dos interes-

ses da sua casa. em luta com

o depauperamento fisico que

a sua vida errante lhe trou-

xe, convencido que o espiri›

to de vingança-_esse escal-

racho dumninho que tanto

mais alastra quanto mais

árido é o terreno-longe de

extinguir-se no animo dos

íquc o pcrlicgninm, antes rc-

l 

luz da publicidade, talvez

'comprometeram a ordem c o

soeego da ?atenta familia va-

rciral. . . hão temos o me-

nor empcnlio em i'ncriminar

&Manucl Joaquim e Ailton Cor-

reia foi proposituda c inte-IP

cionalmençte enredado para¡

obrigar a desistir dos seus'

 

propositos quem procuroub sr. administrador. Mas

deninteressadamente _obter _Precxsalnos ara nos con-

luz sobre, ele. Senão, veja-se: vencermos a sua meulpa-

bilidade, de documentos que

provem e de afirmações com

base. E S. Ex.a ainda não

-gpor que outra; razão: que

não esta. se detur'pou a ver-

dade para vir a publico atir-

mnr que mentiamos sobre afirmou nem provou quenão

tres pontos que¡ ficam bem tivesse partido d'Ovar a or-

esclarecidos, e sobre os quaes dem para que cosas prisões

o publico honesto: e- amigo se efectuaascmno Porto. ,

da vcrdadejá formou o seu Somos nós que não ,pode-

juizo? A carta de Manuel _Iori- m'os vêr? ç ç

quim é a sua confissão. As _FaÇa-sc 'então mais luz

insinuações que acPati-ia» sobre este ainda muito obs-

lancou não colhem, apesar ouro capitulo, para que a

du ameaça dos taes docu- verdade surja nua e bela co-

mentos. Que documentos? mo a darcotutua do Eça. . .»

Quando defendemos Manuel .

IJoaquim como nosso ,corre-

fligionurio, fizemo-lo com a

:Couvirção que nos rcuultuuitño ?memo-lo

 

Ao encetarmoa esta ques-

convencidos

 

pOrquc clave elástica. . .

'amolda-sc a todas as ca-'

bcças, ' mesmo porque

vem já extremamente

larga do muito serviço

que os primitivos donos,

agora generosoe oferen-

tcs, com ela fizeram.

ch~mc ideia rca-

pondcr-llics daqui", à laia

de alguem que a outro

alguem respondeu um dia,

numa mesa eleitoral:

«basta que mc liguem

tanta importancia como

a que eu lhes ligo a vo-

cês». Porventura os sc-

nhorcs julgam que esta

sec ;ão é escrita para.. .

Vomas Excoloncius?

_ lugcnuidadc santa!...

¡lCu não costumo descer
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convosco,

Junina' grandes.

'lança pelo anger:: bm.-

_ permitem repro arm

 

um

tanto da minha dignida~

de. « l

 

dirigidas a. . . V. Ex.“_es-

tá o tim único a que vi- pisca o ôlho.

Sin-mostrar ao povo,

adormecido pelas V05-

sas ça'nta'tás. quem vós¡

nois. senhores' amigos de

__

raros transeuntes paramlloeoncavo das Ogivas de uma ve-lma segunda-feira. O Dr. comedia_ é

 

um instante. escutam, e'

. Sob a aparencia de'mordem os lábios para

preguntns e insinuações se não rirem.

La no alto. a lua...

anónima avlsa...

Onazgepugnan pelos "in-'-tria»; pag. 1. coluna-4,

teresses da minha terra

que, estão muito longe

-de ser zeladoa como do

veriño ser. v_ \

Mais nada; conversa

meus iilhi-

nhos, não a 'q'ttero ter,

unicamente porque ain-

da no meu caracter há

alguma coisa. que hoje

muito falta p-ir êsse

mundo- a dignidade.

E V. Ex.as que, segun

dó dizem. me conhecem“ de

sobra. bem sabem a ra-

zão destas minhas pala-

vraa.

Pois... fiquem-os enten-

didos. Voltem todos là

para o seu cantinho que o_

seu desp'rêso até m'e eno

brece. __

'. .. . . . . .e a 'caravana

.continuará a passar.

.a.

qusàrü

'O maior de todos', na*

'opinião do ar. Fidalgo_

'- anuncia voltar para o...

seus miminho., 'Mage um

cantinho para «o maior de

104108 deve forçosamente

' ser uns.. .. cordão_ muito

grandel

..a-Algum belo Idaho por.

ai arranjado à ultima ho-

ra. '

Se calhar vai tambem

*para Paris... 9036“"“ a con-

ferência_ da paz como o

;seu colega e amigo Bar-

bosa ele Itinga'llu'leate

Senna noturná

A Nove horas.

Um «estabelecimento

cpm pelo' letreiro parece

pertencer *a um homem

de rabicho, da terra dos

pés minúsculos e das

-Sce'na l e.:."¡inñ ca...no géneroã'

 

      

  

linhas 35 a 45 inclusivé,

vem, alguma coisa que

me abstenho de repetir

paranão sujar o papel,

mas que excede tudo

quanto se possa conce

'ber como susceptível de

publicação. 'i

Ao sr. director, editor

e proprietario (jà me faz

lembrar o homem dos

sete instrumentos) do

mesmojornal aeonwdho1

pois, a leitura do art, 10

do Decreto de 28 de ou-

tubro de 1910, com refe-

rencia ao art. 420, § úni-

co, do Código Penal..

...voouan'tgo-o

pra essa, não tem de

quê; o 'canselho é gratis.

Para amigos mãosro-

tas.

jorge d'Aguilar.

_~~v§3°&-.H-.~;<:>oc§›-__-

A_ i'llPllllelENll
l* Fica por este meio em-

iprazado o auctor do

Aviso claro,publicado

no penaltimo numero da

«Patria», a aparecer, pa-

ra que, excmpliñcando

as suas abr-_as de misericor-

díai" Mostre a' tódosia sua

;valeutia e “ameno abai-

xo assinado a importancia

de trocar co'm' 'ele 5' meia

_duzia de pglçtvrnsE'ver-

gonhõsa e vn a' eovardia

daquele ,.¡que se agacha

atraz do capotedum ve-

_ lho- inutil :eecego' para in-

saltar os outros.

Ovar, 3-3-20.

A 'PF Rogerio Gar-oia de Brito.

 

Orfeão do Espinho

(lento haviam previamente

anunciado. vieram até nós. no úl-

timo domingo, os rapazes de Espi-

nho trazer-nos a sensibilidade ar-

tística das suas almas, nas cantigas

do seu Orfeão;

Foram urnas horas de be-

Uma individualidade lo canto que a todos nos deixou

das mai; cotadas no _ar-

ticle :democrático in ¡ge-

na', e que, alem :debu-

tras coisas .__vá«ria,s-,é tam-

bem rc'gedor de uma fre

guezia e amamentando

uma câmara municipal

«rosto parregado e barba _esquálída
' \ qr! -- - l
" ' '1 'ixo-¡Lítdmnvo'ql--c .t

~ a bocados olhou neñranxretoroen_

i." ,Ju (dor-M”a

,ele indignado;

_Isto não pôde 'continuar as!

siml A EscõIMnim'Slníeñ

não passevde na “carla. ele. .

(aqui #guiam-sz" áib'lisubhüazi

vos e adjectivos que a bôa edu-

cação e a moralí de públicapão

n -›\ l
' 2

-Já de lá tirei as minhas ti-

lhas porque só andam ali a apren-

der. .. coisinhas.,

Cá tora, na rua, 03

   

 

  

   

     

    

   

  

agradavelmente impressionados, e

1doque guardarenms por muito teln-

lpo uma .deliciosa lembrança.

Ela um grupo de rapazes can-

tando. e. so ha' arte que estabeleça

uma intima' e perfeita comunhão

entre as almas. é ela a música.

0 canto melodioso de uma mu-

lher sempre comoveu o coração mais

máscnlo; um fado em nóitos de

luar iês sempre vibrar a' alma de

uma joven.

Se Aa › pintura. quando Vinci

rempunlia o pincel. faz adorar ua

serenidade _das formas. na subtileza

'dos matizes. na suavidade ns our-

- vasrnluainiiuieta do pensamento.

nessas telas admiraveis em que o

mostren'taliano pôs a expressão de

toda a sua idolatria artística, a

@Mphanda um Mané ou mn

Benettó empunham o arco do vio-

lino, um Arroio ou um Joice re-

;em um orteão. é a arte que mais

profundamente desvenda o mistério

lu alma. interpretando com a maior Í

üdelidade a alegria ou osoirimento,

o prazer on a saudade.

A oração intensamente religio-

sa da um orgão, dwlobrando-se pe-

l

José Antonio de Almeida.

- Éncontram-ue quasi resta-

beigeculos dos incomodos que

A DAEFEZA

 

llni catedral, ou o canto festivo das

moçoilus das nossas aldwías. nas

esl'olhadas ao luar de Agosto, o

nas Vindimas sob o sol de Setem-

bro. são o éco do sentir da nessa

alma. a traduçio musical das mo-

dalidades do espirito humano; e,

mental, definiu no entanto. sol)

esse aspecto. rigorosamente a. para

nós. mais divina das artes. E dize-

dnz uma dns formas primas do Gê-

nío,--a Belezu,--e a Beleza Em

sem dúvida, na lrase de lord Hun-i

ry. aquele interessante

gem do «Retrato do Dorian Gray“

de Oscar Wilde,--a maravilha dos¡

maravilhas.

^ I

Campanha-se o programa de

alguns números de canto coral e

duas peças teatrais.

Em todos os numeros o grupo

orfeúuico. cujo conjunto de vozes

nos parei-,au de um equilibrio per-

feito, se 'houve de modo a não des-

merecer do nome do que vinho

precedido. E. se referencias espe-

ciais houvessemos de fazer aos dois

orfeonistas que cantaram solos, elas

deveriam ser iguais para ambos.

pois a verdade ó que tanto um eo-

mo o outro mostraram possuir uma

bela voz; se a do Ferreirinha nos

pareceu um pouco mais [lulu] que

a do Moreira. em no entanto de

uma maior suavidade, talvez mes-

- ' quando Shelley definiu a música

como sendo «la cief d'argent qui p

ouvre la fontaine des pleurs». em-

NO IL° 615 da «Pà- bom atendendo .só ao lado senti-

mo mais sentida.

A regência bastante exagerada.

Do grupo act-nico destacaremos

Cassiano Marques Q “e Joaquim Mo-

reira: aquele no papel de escreveu-

ts da engraçada comedia «Pouca

Vergonha-n. envergonhada mui-

tos profissionais: e ambos disse-

ram udmiravelvneute o diálogo do

«1023» de Julio Dantas. que. co-

mo todas os diálogos em Verso, re-

quer urua perfeita dicção aliada a

uma bôa_ compreensão.

No final da peça de J.Dantns,

quando o carteiro. iulminado por

uma alegria súbita, cai moribuzulo

no solo. queda. mugisi'ralmante ¡la-

da, grande parte (lo público abriu

al bôca nnm rírid-iotal

Triste 'ideia de «nós havemos

sempre de dar!

Fês a apresentação do grupo

orfeonista e s'eénico o nosso con-

termneo e membro do mesmo or-

feáo sr. Alfredo Fonseca. elll subs-

tituição do ar. dr. Sobreira que

não pôde comparecer.

Marão-amem...-

Mundana

  

Fizeram anos:

No dia l, a menina Maria-

zinha, filha do sr. Antonio

Valente Compadre.

-No dia 5, o sr. Antonio

Goncalves Santiago.

Ontem, 6, o sr. José Au-

gusto Pinto do Amaral, au-

sente no Pará.

; 'Hoje a sr.“ D. Maria Emi-

lia Barbosa de Quadros e

Almeida, esposa do sr. Dr.

As nossas felicitaçóes.

alguns dba os retivc-

ram no leito oa srs. Padre

Manoel Lírio c Manoel Ano

gusto Nunes Branco.

  

 

i Netieiario

° Dr. Nestor Granja

_ Retira hole desta vila pn-

ra Lourosa este nosso par-

ticalar amigo, devendo se-

guir para Lisboa na prom-

a;

k
'l
7 'i

,

 

' ciam a

mos mais d:'v1'11a,puruuo ein pro-l

persona-i

1 reinos

1 Nestor Granja que em Ovar

substituiu durante tres me-

zcs o Dr. Nunes da Silva nu

sua clinica, deixa por algum

tempo esta terra com pesar

de 'todos aqueles que conhe-

ai'ztbílídade do seu

trato e a gentileza do seu

orte médico. Muito xwvo

ainda, tem sabido imprimir

à sua proiissão uma hones-

tidade que o tornam credor

duadmirnçüo dos colegas c

da confiança dos

 

na preocupação de sempre,

e carla vez mais, dotar o seu

espirito inteligente dos L'o-

nhecimentos que dia a dia a

l
l

sciencia

muito inato que o conside-

um clinico

onde quer que exerça o seu

mister, e 131(- agourcmos um

 

futuro digno do seu esforço

superiormcnte educado.

Como seus amigos, e ad-

miradores sinceros apresen-

tamos-lhe us nossaa afetuo-

sua e respeitnveis despedi-

das, fazendo os melhores vo-

tos para que a sua ausencia

não constitua para nos, co-

mo para o povo d'Ovnr, um

prolongado sacrifício.

Partidas

Partiu para a Africa,

como caixciro viajante

  

da fabrica de conservas

desta vila a «Varinn», o

ar. Eduardo da Silva Go-

mes.

 

*O*

_Chegados

Vindo da Africa. pura

onde fôra cum uma cx-

pedieão a Angola_ en-

contra-se já em Valega

o alferes Albino Borges

de Pinho.

d...,

' Blu-as. da Egreia

Segundo o nesso cole-

ga«JoãoScmanaM subs_

crição para as obras a

  

realizar com a nossa

Egreja Matriz, atinjira

no dia 29 de Fexcrciro

ultimo a quantia de um

conto e Cento quarenta

e um escudos.

 

Pedido de casamento

Em Aveiro foi pcdilla

em czsamento a gentil

tilha do nosso conte-rm.

neo sr. capitão Belmiro

E. Duarte Silva, a sr.“D.

Adelaide Duarte Silva,

para o st'. Manoel Nar-

ciso Caseiro Alves. alfe-

res de infant-;iria 24.

No.~o

 

Cinema

Editadas pela casa

«Invicta tilm LP» teem-

se exibido nas princi-

pais cidades do nosso

puiz várias «fitas» por-

tugUesas, que. CHCUh'íltll)

seria dizer, teem alcan-

çado enorme exito pelo

seu cunho verdadeira-

mente nacional. Entre

elas destaca-se a inte-

ressantissima comédia

de Germisio Lobato «O

Comí'asarin dc Policia».

umaverdadcira fabrica

de gargalhada.

Pois é esta «fita» que

brevemente os (ix-aren-

ses terão ensejo de apre-

ciar no _salão «Olímpia»

e que per certo em en»

char-ser por completo a

casa, tanto mais que a

 

doentes. =

Tão Juvenil nos anos comoi , _

l l' u *admiro deu-sc no dia

médiva oferece. e,

0°-“.

\libre- ili. L'sindn nova.

7..._ _-W.-_._.._..

 

Ja conhecida

doa frequentadores do

nosso teatro.

Basturão os nomes dos

actores Carlos Santos,

!Duarte Silva_ María de

'Oliveira e Etelvina Ser-

ra para recomentlarem

ur :a '«visita» :lo-_Comis-

sz'lrio «le Policia.

“a-

Moi-te infeliz

Na visinha praia do

 

¡26 de Fevereiro último

1mm desastre de que foi

vitima CilSiOtliü Rodri-

vguesum dos muitos des?

L“sun“,.graçutlos que às irus do

mar procuram arrancar

alia a dia o seu sustento.

' Tripulantlo um barco,

Aja sôbre as vagas, rece-

beu de um remo partido

uma violenta patienda

sobre o estomago_ que o

deixou bastante magna

do.

Vindo para esta vila,

por conselho de um mé-

dico que julgava indis-

hensavel uma operação

imcl-.lintamccolheu aohos- '

pitul pel lS ll) ll2 da ma-

nhà Lln dia 27.

Porém, pelas 10 ou ll

lliorm da noite desse mes-

mo dia lnlccin o pobre

homem, sem que :i ope-

ração se houvesse reali-

mdn, apesar llc tudo pa-

rzi esse lim se haver pre-

purxdo, tendo antcede

falecer vomitado fezes.

Completamente leigos

em materia médica pn-

  

recr-nos no entanto, pe-

llo que ouvimos dizer.

que, se a opcrução indi-

cada se houvesse efe-

ctuado. poderia talvez o

pobre homem ter ese::-

pado. Para lamentar é,

pois, que casos como ês-

tc sejam resolvidos 'com

tamanha morosidade,

.pois, não ao com isso

periga a população en-

forma. mas mesmo' o

bom nome da Santa Ca-

sa.

Diz a «Patria» que o

Custodio Rodrigues f:-

lcce 'a cm virtude de he-

¡morragia interna. Mais

'uma vez declarando-nos

completamente leigos em tal

lliâitCl'iil, ítCl'L'\'t“1'l'i('\-ll()8 !10

entanto u opinar, pelo que

temos houvido (lixa-r, que

ainda mesmo ncstc caso não

crannenor a urgência ope-

I'lllOl'liJ.

  

l _.

 

40+“.

Domingos Lia Fonseca

Soares, .suas iilhus, ne-

tas e. genro Manoel Au-

gusto da Sil 'a Valente,

agradecem muito reco-

nhecidos a todas: as pes-

soas que. lhes expressa-

ram o .ceu peznr poxo fa-

lecimento de sua esposa'.

mãe_ avó e sogra Mz'lria

Lie Oliveira Soares Ne-

.VCS.

Warez-Mitac

  

Ar'um eaça¡ il mira

Verde-wc uma bulim. ca-

N'estn

Kodak-quo se um.

A... . r..-

l ;aew-ww
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Compa hi
*SUBFEBÀUE ?ÂNUNIMA DE R SPUNSÀWUMUE .UMITMJÀ EiPHiL---LUUUtUUWU ESGU'TBS

«Autor'lsada pelo governo em padaria do 2D de Junho da '19,8 a à ex ¡or- ão d

_purportaria N.°1766 de 5 de Maio de !91% .9 a seguros JIM“”

   

'Sede Social-Rua do'Carmo, 69-2."LISBO Delegação-.Run Mousinho da Silveira 129
' A ' 3

'Endereço telegrafíco_ VIZA-LISBOA Endereço telegrañco PORTIVIZA 1 ORTO

Telefones: .Expediente 3919--Adminístração 5001 Tele¡nn8_776

DELEGAÇÃQ EM IlESPANHA-«Cail'c de Alcalá, !io-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL, José Tonquato de FreitasünELEGA.

ÇAO 'DE VILA REAL, Americo 'Gomes da Costa-EM COIMBRA, .Avenida Sá da Bandeira, 50-1.°

 

SEGUROS E RESEGUROS CDTRÁ 'DS RISCOS:-Fogo casual -e proveniente de .guerra. de tem¡
'mal-¡timom agrícolas, postaes, roubo, contra quebra de cristaes. automoveis, gado, etc., etc. .p s tem'eure. a

Agencias no Paiz e “has 0 Conselho de admlnlsímção

Alberto Correia. 411101211) Bari¡ ' "
, . \ › 03a, Antonio Cardoso 'de

_

Soma, José da Costa Pereira, José Dias da 8¡an

UUIUSUUHABAEAHM 'Praçaua Repuhãica -om- I "Buin NAGIUNAL ULiHiMiBJNB
e ANGELO GONZALEZ e;

refrigerantes sameiro. 'rebuçados. 'tintas 'de eacre- A _ à_ .

ver e copiar. Íumudeiras, pomadas preta e de côr neP°3ú03 É Ordemnaom l) ¡ul-o de 2112 ”1,

para calçado, bois-.is de 'borracha para tabaco 'e mui- r o

tos outros artigos. e a '12 io

   

_ Sempre à 'venda charutos da Bahia. tabucos

nacionaes e estrangeirosPapel para caxias, idem de

25 a 33)' linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de

escrever, papel de iumar, iivz'os, loterias, cervejas,

 

Deposito: a prazo, com o ¡ul-o de 3 M2 °

 

Ia, i
i

4 m e 4 !12 °¡.,, respectivamente a tres, seis me-

 

    

  

    

  

ZBB 'e ao ano.

 

Saques sobre todas 'as localidades, aos

~ ' elhores premios.

 

nascente¡ sobre a praça a 6 "1. no ano.

   

  

 

     

   

 

Empre'stimbs cancionados, cambios, cam-

 

0mpanhia "de Seguros

sou uniu DE HESPUNSABIUUMJELIMITADA
Capital social (Escudos) 500.ooo$oo

Capital realisado (Escudos) 150.0003000

Fundo de reserva-(Escudos) 150.000300 A

Sàdei Lulas; 92-~-PUHTU
M_

pbns 'e papeis de *cl-edito.

l .manu-_m-Wummmnmnm

WÓEÉÃVÊÊQÊiã

@.HÊELUJMHIA :u
_DE_

 

  

          

 

   
     

  

    

   
  

   

 

1____:=--'....-_-

José Placido @Oliveira Ramos

'Sucessor de PLACIDO O. RAMOS

@J

Oficina e especialidade em h'm'ssimos objectos

d'ouro e um sortz'a'o completo em estojos

de prata prop'rzos para_brindcs

*» 'de 1915 » .. . '114975295 u » em1915- 25.903515

n de "1916 » ... 53189139943 › » em 1916- 153.470$90

9 «de 191'1 » . . . 3.139:404S23 » › em 19H- 1427111313374

Afóra os que se teem pago até esta data

  
    

   

"Receita ge1914 (Esc.)... '369885035 I Sinistros pagosemmili- 221501541

 

  

   
  

         

   

Agencias em França, Ingiaterra, Noruega, Suvcia, Dinamarca, Hespanha e Egito.

Seguros contra logo. 'Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e turuuitos.

'Seguros agriculus. Seguros comru'qu'e'bra de cr-istaes. Seguros de guerra. Seguros mantimos e

postais. 'Seguros contra inundações e enxurradas.

Conselho dc Administração:

à_

Compra ouro, prata e pedras preciosas

 

Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao I Directores

Jaime de Sousa | delegados

Agentes em todas as terras do paiz

   

   

 

  

 

  

   

 

  
  

   

  

   

  

73-Rua Elias'Garcia-Yõ

Comlssarios de avarias em

todos os portes do mundo


